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Resumo  

Neospora caninum é um protozoário intracelular obrigatório pertencente ao filo Apicomplexa, amplamente 

reconhecido como um dos principais agentes associados a distúrbios reprodutivos em bovinos e a manifestações 

neuromusculares em cães. Desde sua primeira descrição na década de 1980, o parasita tem despertado crescente 

interesse científico devido ao expressivo impacto clínico, epidemiológico e econômico associado à infecção, 

especialmente na bovinocultura leiteira e de corte. Os cães atuam como hospedeiros definitivos, eliminando oocistos 

no ambiente, enquanto bovinos e outras espécies exercem o papel de hospedeiros intermediários, o que contribui para 

a complexa dinâmica de transmissão e para a persistência da doença em diferentes ambientes de produção. A elevada 

eficiência da transmissão vertical em bovinos, somada à ampla distribuição geográfica do parasita, reforça sua 

relevância para a saúde animal. O objetivo desta revisão é reunir e apresentar os principais avanços relacionados à 

morfologia, ciclo biológico, transmissão, manifestações clínicas, métodos diagnósticos, tratamento e estratégias de 

controle, com foco em bovinos e cães, destacando elementos essenciais para o entendimento e redução do impacto da 

neosporose.  

Palavras-chave: Bovinos; Cães; Protozoário intracelular; Aborto. 

 

Abstract  

Neospora caninum is an obligate intracellular protozoan belonging to the phylum Apicomplexa, widely recognized as 

one of the main agents associated with reproductive disorders in cattle and neuromuscular manifestations in dogs. 

Since its first description in the 1980s, the parasite has aroused growing interest due to the clinical, epidemiological, 

and economic impact associated with infection. Dogs act as definitive hosts, while cattle and other species function as 

intermediate hosts, which contributes to the complex dynamics of transmission and persistence of the disease in 

different production environments. The high efficiency of vertical transmission in cattle, combined with the wide 

geographic distribution of the parasite, reinforces its importance for animal health. The objective of this review is to 

gather and present the main advances related to morphology, biological cycle, transmission, clinical manifestations, 
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diagnostic methods, treatment, and control strategies, focusing on cattle and dogs, highlighting essential elements for 

the understanding and reduction of the impact of neosporosis. 

Keywords: Cattle; Dogs; Intracellular protozoan; Abortion. 

 

Resumen  

Neospora caninum es un protozoo intracelular obligado perteneciente al filo Apicomplexa, ampliamente reconocido 

como uno de los principales agentes asociados a trastornos reproductivos en bovinos y a manifestaciones 

neuromusculares en perros. Desde su primera descripción en la década de 1980, el parásito ha despertado un creciente 

interés científico debido al significativo impacto clínico, epidemiológico y económico asociado a la infección, 

especialmente en la bovinocultura lechera y de carne. Los perros actúan como hospedadores definitivos, eliminando 

ooquistes en el ambiente, mientras que los bovinos y otras especies desempeñan el papel de hospedadores 

intermediarios, lo que contribuye a la compleja dinámica de transmisión y a la persistencia de la enfermedad en 

diferentes entornos de producción. La elevada eficiencia de la transmisión vertical en bovinos, sumada a la amplia 

distribución geográfica del parásito, refuerza su relevancia para la salud animal. El objetivo de esta revisión es reunir 

y presentar los principales avances relacionados con la morfología, ciclo biológico, transmisión, manifestaciones 

clínicas, métodos diagnósticos, tratamiento y estrategias de control, con enfoque en bovinos y perros, destacando 

elementos esenciales para el entendimiento y la reducción del impacto de la neosporosis. 

Palabras clave: Ganado bovino; Perros; Protozoo intracelular; Aborto. 

 

1. Introdução  

Neospora caninum consiste em um protozoário do filo Apicomplexa, pertencente à subclasse Coccidia e à família 

Sarcocystidae, com caráter intracelular obrigatório (Dubey et al., 1988). Inicialmente, foi isolado em 1984, na Noruega, por 

Bjerkås et al., a partir de filhotes de cães da raça Boxer que apresentavam sinais neurológicos. Em 1987, a presença de N. 

caninum foi identificada em bovinos por Parish et al., O'Toole e Jeffrey, marcando o início do reconhecimento do parasita 

como uma causa importante de problemas neurológicos e reprodutivos em diversas espécies. 

A neosporose, afeta principalmente caninos e bovinos, mas também pode acometer caprinos, ovinos, equinos, felinos 

e aves. Nos canídeos, o parasita atua como hospedeiro definitivo, onde ocorre a reprodução sexuada, enquanto nos bovinos e 

outras espécies, o parasita se reproduz de forma assexuada, tornando-os hospedeiros intermediários. O parasita possui um ciclo 

biológico heteróxeno, o que significa que necessita de dois hospedeiros para completar seu ciclo de vida. Esse ciclo envolve 

três estágios infecciosos taquizoítos, bradizoítos e oocistos (Dubey & Schares, 2011; Goodswen et al., 2013). 

A transmissão do parasita ocorre de duas formas principais, horizontal e vertical. Na transmissão horizontal, 

herbívoros se infectam ao ingerir alimentos ou água contaminados com oocistos esporulados no ambiente. Em carnívoros, 

como cães, a infecção ocorre pela ingestão de tecidos contendo cistos com bradizoítos, a forma infectante do parasita 

(Constable, 2020). Já a transmissão vertical, que é predominante em bovinos, ocorre principalmente por via transplacentária, 

onde o parasita é transmitido da mãe para o feto durante a gestação. Existem duas formas de infecção transplacentária, a 

exógena, em que a mãe adquire o protozoário ao ingerir oocistos esporulados, e a endógena, resultante da reativação da 

infecção crônica na mãe, permitindo que os taquizoítos atravessem a placenta e infectem o feto (Williams et al., 2009). 

A neosporose apresenta uma distribuição global, sendo responsável por manifestações neuromusculares graves em 

cães e por problemas reprodutivos em bovinos, como abortos e mortalidade neonatal (Dubey & Lindsay, 1996). Ao longo do 

tempo, diversos casos de neosporose foram inicialmente confundidos com toxoplasmose devido à semelhança nos sinais 

clínicos. Do ponto de vista epidemiológico, a prevalência de anticorpos contra N. caninum apresenta variações significativas 

entre diferentes países e regiões, com uma grande diversidade de soropositividade observada entre hospedeiros definitivos e 

intermediários, conforme demonstrado em estudos realizados no Brasil (Goodswen et al., 2013). 

O diagnóstico de neosporose pode ser feito por meio de métodos sorológicos, moleculares, histopatológicos e de isolamento 

(Dubey, 2003). O controle da doença envolve práticas de manejo como o descarte adequado de restos fetais e fetos abortados, 

evitando o acesso de cães e outros hospedeiros definitivos, além de proteger fontes de alimentos e água contra a contaminação 

com fezes desses hospedeiros. Embora não haja uma vacina eficaz disponível, algumas opções experimentais estão sendo 
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testadas. No tratamento, medicamentos como sulfonamidas e pirimetamina têm sido utilizados, embora sua eficácia ainda seja 

limitada. Assim, a prevenção através de estratégias de manejo adequadas continua sendo a principal abordagem no controle da 

neosporose (Bruhn et al., 2013; Dubey et al., 2007). O objetivo desta revisão é reunir e apresentar os principais avanços 

relacionados à morfologia, ciclo biológico, transmissão, manifestações clínicas, métodos diagnósticos, tratamento e estratégias 

de controle, com foco em bovinos e cães, destacando elementos essenciais para o entendimento e redução do impacto da 

neosporose. 

 

2. Metodologia  

Realizou-se uma pesquisa documental de fonte indireta em artigos científicos (Snyder, 2019) num estudo de natureza 

qualitativa (Pereira et al., 2018; Gil, 2017) e, com pouca sistematização e, do tipo específico de revisão narrativa da literatura 

(Fernandes, Vieira & Castelhano, 2023; Casarin et al., 2020; Rother, 2007).  

Esta revisão narrativa foi elaborada por meio de pesquisa nas bases PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO e 

Google Scholar. Utilizaram-se os seguintes descritores combinados por operadores booleanos: “Neospora AND diagnóstico”, 

“Neospora AND tratamento”, “Neospora AND cães” e “Neospora AND bovinos”.  

Foram incluídos artigos originais e artigos de revisão, que abordassem a infecção por Neospora caninum em cães e 

bovinos. Foram excluídos trabalhos acadêmicos não publicados em periódicos científicos, como monografias e dissertações, 

bem como publicações que abordavam outras espécies animais de forma isolada, sem relação ou comparação com essas 

espécies. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, realizou-se a leitura dos títulos, resumos e dos textos completos, 

resultando na seleção final dos artigos que atenderam integralmente aos critérios estabelecidos. Os dados extraídos dos estudos 

selecionados foram organizados e analisados de forma qualitativa, considerando os principais aspectos relacionados à infecção 

por Neospora caninum em cães e bovinos, incluindo epidemiologia, manifestações clínicas, métodos diagnósticos, abordagens 

terapêuticas e medidas de prevenção. 

 

3. Resultados e Discussão  

Neospora caninum é um protozoário parasita intracelular obrigatório, cujas características estruturais, morfológicas e 

sintomatológicas se assemelham às de Toxoplasma gondii, embora com cursos clínicos distintos que os diferenciam (Dubey, 

2003). O protozoário possui um ciclo biológico heteróxeno, composto por três formas evolutivas infecciosas, taquizoítas, cistos 

teciduais (bradizoítas) e oocistos. Nos hospedeiros intermediários, o parasita ocorre no interior das células, principalmente nas 

formas de taquizoítas e cistos teciduais (Dubey et al., 2002). Os taquizoítas apresentam formato variável, podendo ser ovais ou 

alongados, com dimensões aproximadas entre 3 a 7 μm de comprimento e 1 a 5 μm de largura. Já os cistos teciduais possuem 

formato geralmente esférico a oval, podendo atingir até cerca de 100 μm de diâmetro, com parede de espessura variável (Peters  

et al., 2001). Os oocistos são eliminados nas fezes dos hospedeiros definitivos, apresentando formato esférico ou subesférico e 

medindo em torno de 10 a 12 μm de diâmetro. Inicialmente não infectantes, tornam-se viáveis após um período de esporulação 

no ambiente, que ocorre em cerca de 24 a 72 horas (McAllister et al., 1998). Em cães, a eliminação de oocistos ocorre alguns 

cerca de 8 a 27 dias após a ingestão de tecidos contaminados (Gondim et al., 2004).  

A transmissão horizontal da Neospora caninum ocorre quando herbívoros ingerem alimentos ou água contaminados 

por oocistos esporulados, eliminados nas fezes de hospedeiros definitivos, como os cães. Por outro lado, os hospedeiros 

definitivos adquirem a infecção ao consumir tecidos infectados, contendo cistos com bradizoítas ou, eventualmente, 

taquizoítas, contribuindo para a perpetuação do ciclo do protozoário na natureza. (Almería, 2013; Duarte et al., 2023). A 

esporulação dos oocistos ocorre sob condições adequadas de temperatura, umidade e oxigenação, levando de 24 a 48 horas. O 
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oocisto esporulado contém dois esporocistos, cada um contendo quatro esporozoítos (Dubey et al., 2007). Após a ingestão 

pelos hospedeiros intermediários, os esporozoítos são liberados no trato gastrointestinal e invadem células do epitélio 

intestinal, leucócitos e fibroblastos, transformando-se em taquizoítos que se multiplicam e disseminam pelo organismo. Os 

taquizoítos estão relacionados aos sinais clínicos da doença devido à destruição tecidual e à resposta inflamatória, invadindo 

cerca de 20 células antes de se transformarem em bradizoítos (Snak,  & Osaki,  2019). 

Os bradizoítos, multiplicam-se lentamente por endodiogenia e estão envolvidos por um cisto de parede lisa, esses 

cistos são encontrados principalmente no sistema nervoso central e na musculatura dos hospedeiros intermediários, podendo 

persistir por toda a vida sem causar manifestações clínicas (Monney & Hemphill, 2014; McAllister, 2016). O ciclo de vida do 

parasito se completa quando o hospedeiro definitivo ingere tecidos contendo cistos, levando à liberação dos bradizoítos no 

intestino delgado, onde invadem células epiteliais e iniciam a fase sexuada, culminando na formação de oocistos não 

esporulados eliminados nas fezes (Monney & Hemphill, 2014). 

Além da transmissão horizontal, a transmissão vertical em bovinos ocorre predominantemente via transplacentária, 

sendo considerada a principal via de disseminação da infecção (Constable, 2020). Essa transmissão pode ocorrer de duas 

formas, a infecção transplacentária exógena, na qual a mãe adquire o protozoário pela ingestão de oocistos, e os taquizoítos 

atravessam a placenta, infectando o feto, e a infecção transplacentária endógena, que ocorre devido à reativação da infecção 

latente na mãe, levando à diferenciação dos bradizoítas em taquizoítas, que se disseminam pela placenta e promovem a 

infecção fetal. (Williams et al., 2009). A principal via de disseminação do parasita ocorre por transmissão vertical, sendo essa 

mais frequente em vacas jovens persistentemente infectadas (Dubey, 2003). O protozoário pode comprometer diversos órgãos 

fetais, incluindo pulmões, rins, cérebro, fígado e coração, impactando o desenvolvimento do bezerro. (Corbellini et al., 2000). 

Quando a infecção ocorre nos primeiros dois terços da gestação, há um risco elevado de morte embrionária e aborto, enquanto 

quando a infecção ocorre no último terço da gestação resultam no nascimento de bezerros aparentemente saudáveis, porém, 

permanecendo infectados de forma persistente, os chamados PIs (indivíduos persistentemente infectados) (Silva et al., 2019). 

Isso pode comprometer a saúde reprodutiva do rebanho, gerando prejuízos econômicos, o que torna o diagnóstico e controle da 

neosporose essenciais para reduzir perdas e a propagação da infecção, sendo fundamental adotar medidas para minimizar a 

transmissão e a presença do parasita no ambiente (Marques et al., 2011). 

A infecção por Neospora caninum manifesta-se de formas distintas entre as espécies, os cães são hospedeiros 

definitivos importantes para o ciclo do parasita. Conforme Didiano et al. (2019), pode afetar cães independentemente de idade 

ou sexo, sem evidências de predisposição específica. A doença pode resultar em uma variedade de distúrbios, incluindo 

miosite, alterações dermatológicas, pancreatite, pneumonia e hepatite, além de comprometimentos neurológicos. Os sinais 

clínicos mais característicos em cães são neuromusculares, com destaque para paralisia ascendente, ataxia e outras disfunções 

motoras, como tremores musculares, hiperreflexia, fraqueza muscular, dificuldade de coordenação motora, disfagia, paralisia 

dos músculos faciais e hipotonia muscular (Anvari et al., 2020). Em cães adultos, a infecção pode causar distúrbios 

neuromusculares e neurológicos, enquanto filhotes recém-nascidos geralmente permanecem assintomáticos nos primeiros dias 

de vida. No entanto, cerca de 21 dias após o nascimento, eles podem desenvolver paralisia ascendente dos membros 

posteriores, acompanhada por atrofia muscular, disfagia, paralisia mandibular e, em casos graves, insuficiência cardíaca 

progressiva (Barber & Trees, 1996). 

A neosporose bovina, é uma das principais causas de aborto e mortalidade neonatal em bovinos, resultando em 

grandes perdas econômicas e reprodutivas. A presença de cães infectados em fazendas representa um fator de risco 

significativo, pois esses animais eliminam oocistos do parasita nas fezes, contaminando o ambiente e facilitando a transmissão 

para o gado. Assim, a disseminação da infecção pode comprometer a produtividade do rebanho, aumentando as taxas de aborto 

e reduzindo a eficiência reprodutiva dos animais. O principal sinal clínico da infecção em bovinos é o aborto, que ocorre com 
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maior frequência na metade final da gestação, com maior incidência em fêmeas soropositivas, evidenciando a influência da 

resposta imune na evolução da enfermidade (Campero et al., 2003). Dependendo do estágio da gestação, a infecção pode levar 

à morte embrionária precoce, reabsorção fetal, mumificação, autólise, natimortalidade ou ao nascimento de bezerros vivos, que 

podem ser clinicamente normais ou apresentar sinais neurológicos, como ataxia, exoftalmia e deformidades nos membros, 

posteriormente (Venturoso et al., 2021). Além disso, bezerros infectados podem apresentar fraqueza, baixo peso, diminuição 

da massa muscular e dificuldades motoras. Entretanto, muitos neonatos nascem assintomáticos, mas permanecem 

cronicamente infectados, sendo esse persistentemente infectado PIs (Dubey et al., 2006). 

O diagnóstico da Neospora caninum envolve métodos sorológicos, moleculares, histopatológicos e de isolamento, 

cada um com sua função específica. Os testes sorológicos (RIFI, ELISA, NAT, Western Blot e LAT) detectam anticorpos no 

sangue, auxiliando na identificação de animais expostos ou infectados. Os métodos moleculares, como a PCR, permitem a 

detecção do material genético do protozoário, sendo fundamentais para a confirmação da infecção. Já os exames 

histopatológicos, como a imuno-histoquímica e a histopatologia, analisam tecidos infectados, identificando lesões associadas à 

presença do patógeno. Por fim, o isolamento do protozoário possibilita a obtenção do parasita vivo, sendo um procedimento 

mais complexo, porém essencial para estudos laboratoriais. A combinação dessas abordagens garante maior precisão no 

diagnóstico da doença. (Dubey, 2003; Ortega-Mora et al., 2006). Além disso, é fundamental que investiguem os fatores de 

risco associados à epidemiologia da neosporose, como idade, sexo, raça, sistema de manejo e tipo de alimentação. 

A Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) é amplamente reconhecida como o método padrão para o diagnóstico 

sorológico da infecção por Neospora caninum, devido à sua alta especificidade. Este teste utiliza taquizoítas fixados em 

lâminas e apresenta variação nos valores de corte conforme a espécie e faixa etária do animal, podendo ter diferentes padrões 

de resposta imunológica (Atkinson et al., 2000). Esse método é empregado para identificar anticorpos IgG específicos contra o 

protozoário no soro, sendo altamente sensível na detecção de infecções. No processo, as lâminas são revestidas com antígenos 

do neospora e, ao ser adicionado o soro do animal, ocorre uma reação de fluorescência quando anticorpos específicos estão 

presentes, permitindo a confirmação da infecção. Por sua precisão e confiabilidade, é o método mais utilizado para o 

diagnóstico, sendo particularmente eficaz na detecção de anticorpos IgG no soro sanguíneo (Venturoso et al., 2021; Nayeri et 

al., 2022). 

O Ensaio de Imunoadsorção Enzimática (ELISA) é um método sorológico amplamente utilizado para detectar 

anticorpos específicos contra patógenos, como Neospora caninum, em diversas amostras biológicas. Reconhecido por sua alta 

sensibilidade e especificidade, o ELISA é uma das principais ferramentas para o diagnóstico de infecções em animais, 

especialmente em bovinos (Björkman et al., 1999). O teste tem se aprimorado ao longo do tempo, com versões que utilizam 

antígenos de lisado total de taquizoítas ou antígenos incorporados a complexos imunoestimulantes (ISCOM) ou NcSRS2, o 

que contribui para um aumento significativo na sensibilidade e especificidade do método (Von Blumröder et al., 2004). O uso 

de amostras de leite para a realização do ELISA tem se destacado devido à sua praticidade e viabilidade econômica, 

permitindo a detecção de anticorpos em todas as fases da lactação. Isso torna o teste uma estratégia eficiente para ser 

incorporada em programas de monitoramento sanitário de rebanhos leiteiros (Majewski et al., 2020). Estudos demonstraram a 

eficácia do ELISA em leite integral e desnatado, com o uso de kits comerciais validados (Schares et al., 2004; Varcasia et al., 

2006). Além disso, a análise de leite a granel pode fornecer uma estimativa rápida da soroprevalência da infecção em rebanhos, 

sendo uma ferramenta útil para avaliações epidemiológicas (Hurková et al., 2005).  

O Teste de Aglutinação do Neospora (NAT) é um método diagnóstico simples e direto, baseado na aglutinação de 

taquizoítos fixados. Este teste é amplamente utilizado devido à sua facilidade de execução e capacidade de detectar a presença 

de anticorpos contra N. caninum em amostras biológicas. Já o Teste de Aglutinação em Látex (LAT), por sua vez, utiliza 

esferas de látex revestidas com taquizoítos para detectar anticorpos específicos no soro do animal. A sensibilidade e 
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especificidade do LAT são semelhantes às do NAT, oferecendo uma alternativa eficaz para a detecção de infecção por N. 

caninum, com a vantagem de ser rápido e prático. Ambos os testes são úteis em contextos de diagnóstico rápido e podem ser 

empregados de forma complementar. (Snak & Osaki, 2019) 

A imuno-histoquímica (IHQ) é uma técnica que permite a visualização direta do protozoário Neospora caninum em 

tecidos infectados. Essa abordagem foi desenvolvida para confirmar a presença do patógeno em amostras biológicas, 

especialmente em tecidos fetais. O diagnóstico definitivo da infecção foi alcançado em 1989, com a aplicação bem-sucedida da 

IHQ, que possibilitou a detecção do protozoário em diferentes tipos de tecidos (Lindsay & Dubey, 1989). Apesar de sua 

utilidade, a eficácia da IHQ pode ser comprometida em casos de decomposição fetal (McAllister, 2016). A técnica é 

particularmente eficaz para confirmar o diagnóstico em tecidos fetais, no entanto, sua sensibilidade é reduzida quando aplicada 

a amostras autolisadas, devido à perda da estrutura tecidual (Goodswen et al., 2013). Além disso, outras técnicas, como a IHC, 

são usadas para detectar parasitas associados a lesões em tecidos fetais abortados, mas é importante ressaltar que a 

sensibilidade da IHQ é relativamente baixa quando comparada a outros métodos diagnósticos (Dubey, 1999). 

A histopatologia permanece um método fundamental para a análise de fetos abortados, permitindo a identificação de 

lesões características causadas pela infecção por Neospora caninum, como encefalite necrosante multifocal, miocardite e 

inflamações em diversos órgãos, incluindo músculo esquelético, fígado e placenta. No entanto, como outras infecções 

protozoárias podem induzir lesões similares, a histopatologia precisa ser complementada por testes adicionais para confirmar a 

presença do parasita (Jankins et al., 2002; Reitt et al., 2007). Embora o exame histopatológico de tecidos fetais seja essencial 

para um diagnóstico definitivo, a análise de fetos autolisados é inviável, pois a autólise compromete a integridade das 

amostras. Nesse contexto, é recomendado que amostras de cérebro, coração e fígado do feto sejam submetidas a exame 

histopatológico para garantir a detecção adequada das lesões e confirmação do diagnóstico (Nayeri et al., 2022). 

A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) é uma das técnicas moleculares mais sensíveis e específicas para a 

detecção e quantificação do DNA de Neospora caninum. Ela permite a identificação precisa do parasita por meio de regiões-

alvo, como ITS1, Nc5 e os genes 18S e 28S, sendo essencial para diferenciar N. caninum de outros protozoários com 

morfologia similar (Dubey et al., 2002; Dubey & Schares, 2006). A PCR é altamente eficaz na detecção de pequenas 

quantidades de DNA do parasita em tecidos infectados. No entanto, a simples detecção de DNA em fetos abortados não é 

suficiente para confirmar que N. caninum é a causa do aborto, pois outros fatores abortivos também podem contribuir para a 

falha reprodutiva (Dubey et al., 2002). Para aumentar a precisão do diagnóstico definitivo da neosporose, recomenda-se a 

combinação da PCR com outras técnicas, como a imuno-histoquímica (IHC), garantindo maior confiabilidade na determinação 

da causa da infecção. 

O isolamento de Neospora caninum pode ser realizado tanto in vivo, por inoculação em camundongos ou gerbils, 

quanto in vitro, embora ambos os métodos apresentem desafios significativos. A inoculação em camundongos apresenta uma 

taxa de sucesso limitada em comparação com outros protozoários, como Toxoplasma gondii (Dubey & Lindsay, 1996), 

enquanto gerbils demonstraram uma maior suscetibilidade à infecção, tornando-se um modelo mais eficiente para o isolamento 

do parasita (Basso et al., 2001). No método in vitro, o cultivo celular é um processo demorado, especialmente quando se 

trabalha com cepas isoladas de bovinos, que apresentam crescimento lento (Conrad et al., 1993). Embora o isolamento do 

parasita seja realizado por meio dessas técnicas, é um processo que continua sendo complexo, de alto custo e geralmente 

restrito a pesquisas científicas. 

Dentre os métodos disponíveis para o diagnóstico da Neospora caninum, a invasividade varia conforme o tipo de 

amostra requerida e o procedimento empregado. Os exames mais invasivos são aqueles que necessitam da coleta de tecidos 

fetais ou órgãos dos animais, como a histopatologia, a imuno-istoquímica e o isolamento do parasita in vivo por inoculação em 

camundongos. Esses métodos frequentemente envolvem necropsias ou biópsias, tornando-se mais agressivos e exigindo maior 
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intervenção. Em contrapartida, os métodos menos invasivos incluem exames sorológicos, como o ELISA e a RIFI, que 

detectam anticorpos no sangue ou leite, sendo técnicas simples e amplamente utilizadas na triagem de rebanhos sem a 

necessidade de procedimentos cirúrgicos. A PCR, apesar de requerer amostras biológicas como sangue, leite ou fluidos fetais, 

é menos invasiva em comparação com os exames histopatológicos e oferece alta sensibilidade e especificidade. Dessa forma, 

testes sorológicos e moleculares são preferidos em avaliações rotineiras, pois são rápidos, acessíveis e minimizam o impacto 

sobre os animais. 

A eficácia do tratamento está diretamente relacionada à precisão do diagnóstico e à fase da infecção no momento da 

intervenção. Diferentes agentes terapêuticos demonstram potencial no controle da infecção neosporica, sendo a quimioterapia 

uma alternativa viável economicamente. No entanto, sua efetividade está condicionada à precocidade na administração, uma 

vez que a progressão da infecção pode comprometer a resposta ao tratamento. A infecção em bovinos manifesta de forma 

subclínica até a ocorrência do aborto, momento que pode representar um estágio avançado demais para uma resposta 

terapêutica eficaz (Benavides et al., 2014). Diferentes agentes farmacológicos demonstram potencial no combate ao parasita, 

visando inibir sua replicação e reduzir sua carga nos tecidos infectados. A administração oral de fármacos pode contribuir 

contra os esporozoítos, liberados pelos oocistos, bem como contra os taquizoítos, predominantes na fase aguda, e os 

bradizoítos, característicos da fase crônica da infecção. Um tratamento ideal deveria apresentar ação parasiticida sobre 

esporozoítos e bradizoítos, ao mesmo tempo em que exerce efeito parasitostático sobre os taquizoítos, uma vez que estes são 

mais vulneráveis à resposta imune do hospedeiro (Sánchez-Sánchez et al., 2018).  

A administração oral de medicamentos pode ser eficiente contra os esporozoítos liberados pelos oocistos, além dos 

estágios de taquizoíto, que estão associados à fase aguda da infecção, e bradizoíto, relacionado à fase crônica. O tratamento 

ideal seria parasiticida contra esporozoítos e bradizoítos, com efeito parasitostático sobre os taquizoítos, já que esses têm maior 

dificuldade em resistir à resposta imune do hospedeiro. Ademais, o fármaco deve apresentar baixa toxicidade e a capacidade de 

penetrar a barreira hematoencefálica, possibilitando a destruição dos cistos parasitários no sistema nervoso central (Debache et 

al., 2011; Neville et al., 2015). 

Estudos recentes, como o realizado por Sánchez-Sánchez et al. (2018), avaliaram diversas classes de compostos no 

tratamento da neosporose. Entre eles, os antibióticos ionóforos poliéter, como a monensina, demonstraram potencial na 

inibição do parasita, enquanto as quinolonas, representadas pelo decoquinato, exibiram atividade antiparasitária promissora. 

Além disso, os fármacos do grupo das triazinonas, como ponazuril e toltrazuril, amplamente utilizados no controle de 

coccídios, também mostraram eficácia contra os estágios intracelulares do N. caninum. A associação entre triazinonas e 

inibidores da síntese de folato, como toltrazuril combinado com sulfadiazina e trimetoprima, foi capaz de potencializar a 

resposta terapêutica, ampliando as perspectivas para um controle mais eficaz da infecção. No entanto, a erradicação completa 

do parasita ainda representa um desafio, especialmente na fase crônica da doença. 

Em relação à infecção por Neospora caninum em bovinos, estudos recentes indicam que a utilização de monensina, 

um antibiótico ionóforo, como aditivo alimentar pode influenciar significativamente a prevalência da doença. Nesse contexto, 

uma avaliação de fatores de risco em sistemas de produção leiteira demonstrou que práticas de manejo nutricional, como o uso 

da monensina, podem influenciar a ocorrência da infecção por N. caninum, uma vez que vacas suplementadas com esse aditivo 

apresentaram menor probabilidade de infecção em relação às não suplementadas (Vanleeuwen et al., 2010). Entretanto, a 

administração de monensina em vacas não prenhes infectadas por N. caninum foi associada a uma resposta imune humoral 

específica mais baixa, sugerindo que o efeito imunológico da monensina pode não ser tão robusto em vacas infectadas. Esse 

achado levanta questões sobre o impacto da monensina em vacas prenhes, já que a infecção por Neospora caninum pode 

resultar em aborto ou outras complicações reprodutivas. Portanto, são necessárias mais investigações para entender melhor as 
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implicações do tratamento com monensina durante a infecção em vacas prenhes e os possíveis efeitos na transmissão vertical 

do parasita (Sánchez-Sánchez et al., 2018). 

O uso de inibidores de folato, como sulfonamidas e pirimetamina, tem se mostrado eficaz no tratamento de infecções 

por Neospora caninum em cães e bovinos. Esses fármacos interferem em vias metabólicas essenciais para o parasita. As 

sulfonamidas, análogos do ácido para-aminobenzóico, inibem competitivamente a dihidrofolato sintetase (DHPS), enquanto a 

pirimetamina é um análogo do folato que age inibindo a di-hidrofolato redutase (DHFR). Essas enzimas são essenciais para a 

biossíntese de nucleosídeos e a formação de ácido nucleico, fundamentais para a replicação do parasita. Embora as 

sulfonamidas tenham eficácia limitada contra os taquizoítos de N. caninum, sua ação é amplificada quando combinadas com 

inibidores de DHFR, como trimetoprima e pirimetamina. Essa combinação resulta em um efeito sinérgico, aumentando a 

atividade contra as formas replicantes do parasita, o que torna a estratégia terapêutica mais eficaz. A inibição simultânea das 

enzimas DHPS e DHFR compromete a síntese de folato, prejudicando a sobrevivência e reprodução do parasita, especialmente 

nas fases mais ativas da infecção. (Hitchings & Burchall, 1965; Lindsay et al., 1996). 

As quinolonas são derivados da quinina e têm sido amplamente estudadas por seus efeitos no controle de infecções 

parasitárias (Andersson e MacGowan, 2003). Um exemplo notável é o decoquinato, um coccidiostático desenvolvido em 1967, 

inicialmente como um anticoccidiano para aves (Williams, 2006). O decoquinato atua principalmente nas fases iniciais do 

ciclo de vida dos coccídios, atuando nos esporozoítos que são liberados dos oocistos esporulados ingeridos pelo hospedeiro.  

Além de seu papel no controle de coccidioses, o decoquinato tem mostrado potencial na administração do meio para o final da 

gestação para prevenção de aborto. Acredita-se que sua ação preventiva esteja relacionada à capacidade de controlar a infecção 

por Neospora caninum, uma vez que a fase inicial da infecção é crucial no desenvolvimento de complicações reprodutivas, 

como o aborto (Fitzgerald et al., 1986). 

O toltrazuril é um antiprotozoário amplamente utilizado, cuja eficácia terapêutica está relacionada, principalmente, à 

formação de seu metabólito ativo, o ponazuril, responsável pelo efeito contra protozoários pertencentes ao filo Apicomplexa, 

incluindo espécies formadoras e não formadoras de cistos (Haberkorn et al., 1996). O mecanismo de ação do ponazuril 

envolve, de forma predominante, a interferência no metabolismo energético dos parasitas, por meio da inibição de enzimas 

essenciais da cadeia respiratória mitocondrial, como a succinato–citocromo C redutase, a NADH oxidase e a succinato oxidase 

(Mehlhorn et al., 1984; Harder et al., 1989). Como consequência, são observadas alterações funcionais e estruturais relevantes, 

incluindo prejuízo da atividade mitocondrial, comprometimento da divisão nuclear e vacuolização do retículo endoplasmático 

(Mehlhorn et al., 1984). Além disso, enzimas envolvidas na síntese de pirimidinas, como a di-hidrofolato redutase (DHFR), 

também podem ser afetadas, embora esse efeito seja considerado menos pronunciado quando comparado ao observado com a 

pirimetamina (Harder et al., 1989). Em Neospora caninum, estudos demonstraram ainda que o tratamento com ponazuril pode 

induzir alterações fenotípicas específicas nos taquizoítos, reforçando o potencial do toltrazuril no controle da infecção. 

A administração de triazinonas em bezerros recém-nascidos infectados por Neospora caninum tem mostrado efeitos 

benéficos, como a modulação da resposta imune humoral e a redução dos sinais clínicos da infecção, além de diminuir a 

detecção do parasita nos órgãos. Quando combinadas com inibidores de folato, as triazinonas também podem contribuir para a 

redução de abortos induzidos pela neosporose em condições naturais, destacando seu potencial terapêutico (Sánchez-Sánchez 

et al., 2018). 

A vacinação tem sido considerada uma solução promissora e economicamente viável para prevenir a transmissão de 

neospora, apesar das limitações relacionadas à eficácia e segurança. Nos Estados Unidos, uma vacina comercial inativada, 

(C548 NeoGuard™), foi utilizada em vacas prenhes até 2009, mas apresentou eficácia variável, o que resultou em sua retirada 

do mercado. Atualmente, não há vacina comercial disponível, o que representa um desafio significativo. As vacinas vivas 

atenuadas são vistas como uma das abordagens mais promissoras para controle da infecção, enquanto as vacinas de subunidade 
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também estão sendo investigadas. Estas últimas buscam induzir respostas imunes direcionadas a proteínas específicas do 

parasita, fundamentais tanto para a invasão das células hospedeiras quanto para a conversão do estágio de taquizoíto para 

bradizoíto (Horcajo et al., 2016; Marugan-Hernandez, 2017) 

Apesar dos avanços, a vacinação enfrenta obstáculos, como a reversão da virulência durante a prenhes. Além disso, o 

desenvolvimento de isolados de baixa virulência, por exemplo, provenientes de tecidos fetais ou placentárioo, tem se mostrado 

uma alternativa importante. A utilização de modelos in-silico também tem sido proposta para identificar novas estratégias para 

impedir a persistência do parasita no hospedeiro. O controle de hospedeiros intermediários, como roedores, e o descarte seguro 

de material contaminado também são essenciais para interromper o ciclo da doença. (Marugan-Hernandez, 2017). As vacinas 

vivas atenuadas parecem ser a abordagem mais promissora, embora as vacinas de subunidade também tenham sido 

amplamente investigadas sob diferentes perspectivas funcionais, como a interferência na interação entre o parasita e a célula 

hospedeira durante o processo de invasão ou a inibição da conversão do estágio de taquizoíto para bradizoíto. Nesse contexto, 

vacinas experimentais baseadas em proteínas específicas do parasita, com o objetivo de bloquear processos biológicos 

essenciais, continuam a ser desenvolvidas. A eficácia dessas formulações pode variar de acordo com a via de administração, o 

sistema de expressão empregado e os adjuvantes utilizados; contudo, estudos indicam que essa estratégia representa um avanço 

relevante no controle da neosporose (Hemphill et al., 2016). 

 

4. Conclusão  

A infecção por Neospora caninum permanece um importante desafio na medicina veterinária, especialmente devido 

ao seu impacto reprodutivo em bovinos e às manifestações neurológicas observadas em cães. Apesar dos avanços no 

entendimento do ciclo biológico, da patogênese e das dinâmicas de transmissão, o diagnóstico ainda depende da combinação 

de diferentes métodos e o tratamento apresenta eficácia limitada, sobretudo nas infecções crônicas. A ausência de uma vacina 

comercial eficaz reforça a necessidade de estratégias de manejo que reduzam a exposição ao parasita e interrompam a 

transmissão vertical e horizontal. Assim, o controle da neosporose exige a integração entre vigilância epidemiológica, manejo 

adequado e desenvolvimento de novas abordagens diagnósticas e terapêuticas, a fim de mitigar as perdas produtivas e 

promover melhor saúde animal. 
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